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Resumo
Os aspectos icnológicos relacionados a substrato ósseo da Formação Solimões (Mioceno superior da Bacia do 
Acre) ainda são pouco conhecidos. Um estudo tafonômico recente dos fósseis desta unidade disponíveis no acervo do 
Museu de Ciências da Terra da Companhia de Pesquisa em Recursos Minerais (MCT/CPRM) revelou uma vértebra 
de Crocodylia com uma feição de origem biogênica. Este trabalho descreve tal feição e estabelece uma caracterização 
icnotaxonômica do traço fóssil, associando-o a um possível produtor. A icnoespécie Nihilichnus nihilicus é reportada 
pela primeira vez para a Formação Solimões, correspondendo a um traço fóssil observado em vértebra dorsal posterior 
de um Crocodylia de grande porte. Purussaurus é o provável produtor do traço observado, não sendo possível discernir 
se a gênese do icnofóssil está relacionada a predação ou necrofagia.
Palavras-chave: Icnologia; Tafonomia; Paleoecologia; Purussaurus, Neógeno
Abstract
Ichnological aspects related to bone substrate of fossil vertebrates of the upper Miocene Solimões Formation 
(Acre Basin) are still poorly understood. A recent taphonomic survey of fossils recovered from this unit and housed at 
the paleontological collection of Museu de Ciências da Terra da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (MCT/
CPRM) revealed a vertebra of Crocodylia with a biogenic feature. This work describes this trace fossil and provides its 
ichnotaxonomic characterization, associating it with a possible tracemaker. The ichnoespecies Nihilichnus nihilicus is 
reported for the first time for the Solimões Formation, corresponding to a trace fossil observed in a posterior dorsal ver-
tebra of a large Crocodylia. Purussaurus is the probable tracemaker, however, it is not possible to discern if the genesis 
of the ichnofossil is related to either predation or scavenging.
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1 Introdução 
 A Formação Solimões é uma unidade lito-
estratigráfica da Bacia do Acre, cujos afloramentos 
ocorrem principalmente na porção sudoeste da Ama-
zônia, a noroeste do continente Sul Americano. Os 
sedimentos desta formação foram depositados do 
Eoceno até o Plioceno, mas é o registro geológico 
do Mioceno dessa unidade que merece destaque do 
ponto de vista paleontológico. Seu paleoambiente é 
caracterizado por um sistema aquático complexo, de 
cursos fluviais, lagos e pântanos, além de áreas flo-
restais ao longo dos rios e matas típicas de várzea 
(Latrubesse, 2007). 
 A fauna desta região era vasta, contando 
com grandes tartarugas (Broin et al., 1993), lagartos 
(Hsiou et al., 2009), crocodilianos (Fortier, 2014), 
primatas platirríneos e atelídeos (Bergqvist et al., 
1998; Kay & Frailey, 1993), roedores das famí-
lias Agoutidae e Neoepiblemidae (Bergqvist et al., 
1998) e mamíferos proteroteriídeos (Bergqvist et 
al., 1998). Destacam-se os fósseis de grandes cro-
codilianos registrados em rochas da Formação So-
limões, a exemplo de espécies dos gêneros Purus-
saurus, Mourasuchus e Gryposuchus (Aureliano et 
al., 2015; Souza et al., 2016; Cidade et al., 2019).
 Em recentes estudos sobre aspectos tafonô-
micos dos fósseis desta região disponíveis no acer-
vo do Museu de Ciências da Terra da Companhia de 
Pesquisa em Recursos Minerais (MCT/CPRM), uma 
vértebra de Crocodylia com uma feição de origem 
biogênica foi identificada. Este trabalho descreve tal 
feição e estabelece uma caracterização icnotaxonô-
mica do traço fóssil, associando-o, finalmente, a um 
possível produtor.
2 Material & Métodos
 O material corresponde ao espécime DGM 
1137-R, disponível no acervo do Museu de Ciên-
cias da Terra (MCT), da Companhia de Pesquisas 
em Recursos Minerais (CPRM). Não há informação 
geográfica ou estratigráfica do ponto onde o espéci-
me foi coletado, estando referido na coleção apenas 
como proveniente do “ponto 35”.
Uma inspeção macroscópica do espécime foi 
realizada a fim de: (i) verificar a natureza biogênica 
da feição; e (ii) classificar icnotaxonomicamente o 
traço fóssil a partir das icnotaxobases estabelecidas 
por Pirrone et al. (2014). Tais icnotaxobases são: (1) 
morfologia geral; (2) bioglifos; (3) preenchimento; 
(4) ramificação; (5) padrão de ocorrência; e (6) local 
de alocação. Como orientado também por Pirrone et 
al. (2014), não utilizamos a icnotaxobase “tipo de 
substrato” devido às suas aplicações problemáticas 
nos estudos icnológicos. Por fim, comparamos nos-
so resultado com outros icnotáxons relacionados a 
bioerosão em substrato ósseo afim de compreender 
os diferentes contextos de produção destes traços 
(Cruickshank, 1986; Thenius, 1988; Mikulás et al., 
2006; Roberts et al., 2007; Jacobsen & Bromley, 
2009; Muñiz et al., 2010; Araújo-Júnior et al., 2017).
3 Icnologia Sistemática 
Icnogênero Nihilichnus Mikulás, Kadlecová, Fejfar 
& Dvorák (2006).
Nihilichnus nihilicus Mikulás, Kadlecová, Fejfar & 
Dvorák (2006).
Material analisado: DGM 1137-R, vértebra 
dorsal posterior de Crocodylia indet. (Reptilia, Cro-
codylia; Figura 1).
Contexto estratigráfico e idade: Formação 
Solimões (Bacia do Acre), Mioceno final.
Descrição: O espécime DGM 1137-R cor-
responde a uma vértebra pré-sacral atribuída a um 
Crocodylia indet. adulto. O traço analisado mede em 
torno de 2,6 cm de diâmetro. Trata-se de um pit com 
padrão de ocorrência individual e restrito ao osso 
cortical. Bioglifos, preenchimento e ramificações 
estão ausentes. 
Comparação: Quatro icnogêneros são descri-
tos relacionados à morfologia de pits em substrato 
duro: Podichnus Bromley & Surlyk, 1973; Tremi-
chnus Brett, 1985; Leptichnus Taylor, 1999; e Nihi-
lichnus Mikulás et al., 2006. As diagnoses de Podi-
chnus e Leptichnus diferem do traço aqui descrito, 
visto que esses icnogêneros são descritos como “gru-
pos parcialmente compactos de pits ou perfurações 
cilíndricas em substrato calcário duro” (Bromley & 
Syrluk, 1973, p. 363) e “grupos de pequenos pits 
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pouco espaçados escavados em substrato calcário” 
(Taylor, 1999, p. 596), respectivamente. O traço aqui 
observado se trata de um pit individual e produzi-
do em substrato ósseo, e não calcário. Tremichnus 
é descrito como “pits circulares ou estruturas de va-
riados diâmetros (entre 0,1 a 0,4 mm) presentes em 
placas de equinodermos, principalmente crinoides, 
com ou sem espessamento ou deformação das placas 
(Brett, 1985, p. 626). A restrição deste icnogênero 
aos equinodermos e a variação de diâmetro dada a 
ele são incompatíveis com o traço aqui estudado, o 
que impossibilita sua associação com o icnofóssil 
aqui apresentado. Em contrapartida, as caracterís-
ticas morfológicas observadas no espécime DGM 
1137-R são correlatas ao diagnóstico do icnogênero 
Nihilichnus, descrito por Mikulás et al. (2006) como 
“perfurações ou pits externos circulares, ovais ou 
raramente triangulares, ocorrendo de maneira soli-
tária ou agrupada, os quais podem conter padrões 
recorrentes. Entalhes irregulares resultantes de uma 
Figura 1 Vértebra dorsal de 
Crocodylia (DGM 1173-R) 
da Formação Solimões com 
icnofóssil atribuído à icnoes-
pécie Nihilichnus nihilicus. 
A. Vista cranial; B. Detalhe 
da vista cranial com dente de 
outro crocodiliforme cimen-
tado na superfície vertebral; 
C. Vista lateral esquerda; D. 
Vista ventral; E. Icnofóssil 
Nihilichnus nihilicus na 
superfície vertebral. Escalas: 
A= 4 cm; B e E = 1 cm; C= 5 
cm; D= 2 cm.
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deformação frágil podem estar na margem externa 
da cavidade” (Mikulás et al., 2006, p. 119). Consi-
derando tais semelhanças, é possível atribuir o traço 
fóssil aqui descrito ao icnogênero Nihilichnus.
 Apenas duas espécies do icnogênero Nihi-
lichnus foram descritas até o momento: Nihilichnus 
nihilicus Mikulás, Kadlecová, Fejfar & Dvorák, 
2006, e Nihilichnus covichi Rasser, Vallon & Sal-
vador, 2016. Esta última consiste em “Nihilichnus 
solitários ou raramente pareados com linhas margi-
nais principalmente elipsoidais ou às vezes circula-
res. A margem da perfuração é reta e perpendicular 
às superfícies interiores e exteriores”. Pequenos ar-
ranhões associados ao traço podem estar presentes 
em pequena quantidade na superfície do espécime 
(Rasser et al., 2016, p. 223). A principal diferença 
da icnoespécie descrita por Rasser et al. (2016) para 
Nihilichnus nihilicus é a descrição da primeira como 
“perfurações” e a segunda como “pits”. Como des-
crito anteriormente, o traço observado aqui possui 
a morfologia geral de “pit”, o que o diferencia da 
descrição dada à Nihilichnus covichi e descarta sua 
atribuição a essa icnoespécie. Sendo assim, o espé-
cime aqui descrito pode ser atribuído à icnoespécie 
Nihilichnus nihilicus.
Comentários: A icnoespécie Nihilichnus 
nihilicus foi descrita por Mikulás et al. (2006) como 
um traço associado à atividade de predação (Praedi-
chnia) e já foi descrita como um traço presente em 
carapaças de tartarugas, produzido por crocodilos 
em ações predatórias (Milàn et al., 2011). Entretan-
to, registros de Nihilichnus nihilicus em Crocodylia 
indet. da Formação Solimões são, até o momento, 
desconhecidas. Não afirmamos, neste caso, que o 
traço descrito se trata de uma ação predatória, visto 
que também poderia ter sido produzido em um con-
texto de luta.
4 Implicações Paleoecológicas
 Marcas de dentes são evidências eficientes 
na compreensão das interações paleoecológicas re-
gistradas em assembleias fossilíferas. Além disso, 
podem servir como um meio para entender proces-
sos de morte, desarticulação, fraturamento e mistura 
temporal de assembleias fossilíferas (Eberth et al., 
2007; Araújo-Júnior et al., 2011).
 O traço observado no espécime DGM 
1137-R é uma ferramenta para um entendimento 
mais completo das relações paleoecológicas dos 
crocodilos miocênicos da Formação Solimões. O 
traço, diagnosticado como da icnoespécie Nihi-
lichnus nihilicus e com diâmetro de 2,6 cm, não 
pode ter sido produzido senão por um outro croco-
diliforme da Formação Solimões, já que os outros 
organismos daquela paleofauna não possuíam a ca-
pacidade física e/ou a morfologia para produzir um 
traço semelhante.
 Purussaurus, Gryposuchus e Mourasuchus 
estão entre os gêneros mais conhecidos de crocodi-
liformes desta unidade, embora outros gêneros tam-
bém tenham sido descritos, como Charactosuchus e 
Hesperogavialis (Haag, 2009; Riff et al., 2012; Ci-
dade et al., 2019). Desses cinco gêneros, podemos 
excluir inicialmente Gryposuchus e Hesperogavia-
lis devido à morfologia craniana dos gavialídeos, 
inclinados a uma dieta piscívora (Haag, 2009; Riff 
et al., 2012; Cidade et al., 2019). Charactosuchus, 
por mais que não esteja incluído dentro dos gavia-
lídeos, também é dotado de uma mandíbula delgada 
(Riff et al., 2010). Quanto ao gênero Mourasuchus, 
tem sido apontado que sua morfologia craniana – 
que conta com uma mandíbula longa, frágil, larga 
e achatada – não teria favorecido a caça de grandes 
presas, e que estes crocodilos teriam tido, portanto, 
uma alimentação baseada principalmente em peque-
nas presas (Cidade et al., 2015, 2019). Já o gênero 
Purussaurus pode ser indicado como um possível 
produtor do traço observado. Por mais que ainda não 
tenha registro de outros crocodilos na alimentação 
dos Purussaurus, esse gênero possuía uma morfo-
logia favorável para a predação de grandes animais, 
uma dieta vasta e uma inclinação para a predação 
de vertebrados, com a capacidade de caçar animais 
com mais de uma tonelada (Aureliano et al., 2015). 
O gênero Purussaurus, portanto, seria o único capaz 
de ter deixado o traço observado no espécime DGM 
1137-R, considerando sua capacidade mandibular e 
preferências alimentares em relação aos outros gêne-
ros de Crocodylia da mesma fauna.
 Considerando a posição da vértebra dorsal 
posterior, é improvável que esse traço tenha sido 
produzido em uma luta entre as espécies de Croco-
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dylia conhecidas, tendo em vista a dificuldade de 
uma mordida atingir com tamanha potência o osso 
cortical do corpo vertebral, ainda mais sem marcar 
também o processo espinhoso. Sendo assim, restam 
dois cenários potenciais para a produção da marca 
observada: i) predação; ou ii) necrofagia. Não foi 
possível concluir, pelo traço isolado observado no 
único espécime deste indivíduo, qual dos dois con-
textos se mostra o mais plausível.
5 Conclusão
 A icnoespécie Nihilichnus nihilicus é repor-
tada pela primeira vez para a Formação Solimões, 
correspondendo a um traço fóssil observada em vér-
tebra dorsal posterior de um Crocodylia de grande 
porte. Purussaurus é o provável produtor do traço 
observado, não sendo possível discernir se a gênese 
do icnofóssil está relacionada a predação ou necrofa-
gia. Estudos tafonômicos e paleoecológicos na For-
mação Solimões mais detalhados são ainda neces-
sários para a compreensão dos aspectos genéticos, 
icnológicos e paleossinecológicos dessa representa-
tiva unidade litoestratigráfica brasileira.
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